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Estamos mais uma vez para
iniciar o mês vocacional. Há
alguns anos a nossa Provín-
cia Santa Cruz, assumiu a Ani-
mação Vocacional como prio-
ridade absoluta. Será que re-
almente estamos convencidos
disso? O que temos como Co-
munidades locais e Paróqui-
as feito concretamente neste
sentido? Estamos rezando di-
ariamente a oração pelas vo-
cações? Estamos fazendo se-
manalmente ou mensalmente
as adorações vocacionais?
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Caríssimos Coirmãos!
I- Carta do Provincial
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V- Agenda da Província - Agosto 04
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Província Santa Cruz A Caminho

“Educar e evangelizar,
preferencialmente, os mais necessitados

no corpo e/ou no espírito, com a
pedagogia do amor, sendo sinal visível

da ternura de Deus”

“Ser Província de uma profunda
espiritualidade, auto-sustentável, com os

membros e parceiros motivados, se
sentindo família, promovendo a vida em

plenitude, animados pelo carisma”

MISSÃO VISÃO

2Agosto de 2014 - Ano XVII - Número 172

Como vai a equipe vocacional local? Estamos seriamente empenhados com a Cultura
Vocacional, que foi apresentada como compromisso na reunião de Superiores e Párocos em
março? Só para lembrar: os animadores vocacionais estão se desdobrando para poder di-
fundir a Cultura Vocacional nas nossas Escolas através dos encontros da Equipe Pedagógi-
ca. Sou motivador dela na minha Instituição ou paróquia?

São todos questionamentos que deixo para serem analisados individualmente e nas
reuniões mensais de comunidade. Não entrarei em mérito a refletir sobre cada uma das vo-
cações neste mês vocacional, mas, como prometido, vou "repassar" todo o Documento do XIX
Capítulo Geral, Evangelizados para Evangelizar.

O nosso Capítulo Geral ocorreu durante o Ano da Fé, por isso, nada mais natural que
iniciar o Capítulo com esta perspectiva.

O documento diz, citando o Papa Bento XVI, que a renovada alegria e entusiasmo pro-
vém do encontro com Cristo (Porta Fidei). "Na fé ressoa o eterno presente de Deus que
transcende o tempo, e, todavia pode ser acolhido por nós somente no nosso irrepetível hoje".

A experiência pessoal com Cristo leva a uma fé viva sem temer os desafios do mundo
em contínua mutação.

Situando o Capítulo Geral, num contexto eclesial do Ano da Fé passa-se a tratar dire-
tamente dos principais temas levantados. O primeiro deles é Comunidades que Evangelizam
com e na Igreja.

O que o mundo secularizado exige de nós consagrados guanellianos? Uma clara e
forte visibilidade dos valores que animam a nossa vida quer em relação a Deus, quer nas

“Se o grão de trigo
que cai na terra não

morre, ele fica só.
Mas, se morre,
produz muito

fruto”
Jo 12, 24
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Porto Alegre, 30 de julho de 2014.
Provincial

Pe. Mauro Vogt - SdC

“Educar e evangelizar,
preferencialmente, os mais necessitados

no corpo e/ou no espírito, com a
pedagogia do amor, sendo sinal visível

da ternura de Deus”

“Ser Província de uma profunda
espiritualidade, auto-sustentável, com os

membros e parceiros motivados, se
sentindo família, promovendo a vida em

plenitude, animados pelo carisma”

MISSÃO VISÃO
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relações fraternas que pautam a nossa vida comunitária (cf. Doc. XIX CG, p. 13).
A nossa linguagem deve ser significativa, concreta, situada e em sintonia com a reali-

dade local, movida pela força da fé e fiel ao Carisma Guanelliano que nos confere uma
responsabilidade de paternidade espiritual para com todos, mas especialmente os últimos.

Um dos grandes desafios que a Igreja nos confia é, conforme diz Vita Consecrata, nº.
51, fazer crescer a espiritualidade de comunhão, dentro e ao redor das nossas comunidades
religiosas.

O Capítulo, consciente das dificuldades de relação fraterna e dificuldades de comu-
nhão em algumas de nossas comunidades, exorta à necessidade do valor inestimável da
espiritualidade de comunhão.

A Espiritualidade de Comunhão, conforme Vita Consecrata, nº. 52, é a capacidade de
sentir o irmão de fé na unidade profunda do corpo místico, como 'alguém que me pertence'.

Espiritualidade de comunhão é ver também o que de positivo há no outro e acolhê-lo
como dom de Deus.

Para elaborar o Projeto Comunitário os Capitulares exortam a:
1) Revitalizar a experiência do serviço a Deus e aos irmãos
2) Privilegiar os momentos de meditação (Lectio Divina, adoração...)
3) Aprofundar, valorizar e difundir o Carisma da Paternidade Divina
4) Unir-nos no vínculo da caridade, tão querido ao nosso Santo Fundador.
"Não pode existir experiência de Deus e testemunho cristão a não ser na experiência viva
de fraternidade" (Doc XIX CG, p. 15).

Quero saudar, com muita gratidão, a todos vocês, queridos coirmãos, Religiosos Ir-
mãos e Religiosos Sacerdotes, por engajarem toda a sua vida a serviço daqueles pobres,
como aquele do Evangelho que diz: "Domine, hominem non habeo". "Senhor, não tenho
ninguém" (Jo 5, 7).

Que a Virgem Maria, Assunta ao Céu, acompanhe os nossos passos para a Pátria, mas
com o olhar fixo em Jesus, socorrendo-O nos pobres.

Um abraço fraterno.

Província Santa Cruz A Caminho
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II- Aniversário de Ordenação Sacerdotal

Data Nome Ano
15 Pe. Mauro Vogt 1992

V- Agenda da Província

IV- Aniversário de Profissão Religiosa

Data Nome Ano
22 Pe. Odair Danieli 1977

Data Nome Ano

III- Aniversariantes

22 Pe. Armando Bredice 1917
30 Pe. Edenilso de Costa 1962

02 Clérigo Eli Marcel de Abreu 1974
16 Clérigo Renan Rafael de Souza Santos 1990

Agosto
Data Local Compromisso

3 Memória de São João Maria Vianney - Padroeiro
dos Sacerdotes.

IGREJA

Dia do Padre.IGREJA NO BRASIL3

Dia dos Pais.IGREJA NO BRASIL10
12 a 14 Reunião do Conselho Provincial.Piraquara/PR

15 Chegada dos jovens juniores no Seminário Ibero
Americano de Filosofia.

Porto Alegre/RS

15 (14h) Reunião da Coordenação da Partilha de Carismas.Sede da CRB - Porto Alegre/RS

16 e 17 XVI Assembleia dos Cooperadores Guanellianos
Província Nossa Senhora da Providência.

São Paulo/SP

Dia da Vida Consagrada.IGREJA NO BRASIL17

14 Encontro Pedagógico Guanelliano.Itaguaí/RJ

9 a 11 Visita canônica à comunidade juntamente com
o Conselheiro do Regional 1.

Piraquara/PR
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Data Local Compromisso

26 a 29 Visita canônica à comunidade juntamente com
o Conselheiro do Regional 1.

Porto Alegre/RS

17 Promessas do Cooperador Nicanor Missiagia
como Associado à Congregação dos Servos da
Caridade.

Paróquia São José - Santa Maria/RS

22 (12h) a
24 (12h)

Seminário regional da CRB.
Tema: "Ressignificação da VRC, hoje, à luz do
Horizonte e das prioridades da CRB - triênio 2013/
2016."

CECREI - São Leopoldo/RS

24 Dia do Leigo cristão.IGREJA NO BRASIL

30 Encontro Pedagógico Guanelliano.Patronato Santo Antônio - Carazinho/
RS

Dia do Catequista.IGREJA NO BRASIL31

VI- Notícis & Comunicações

Integrantes das equipes administrativas das Obras Guanellianas
do sul que participaram da reunião

Na terça-feira, dia 15 de ju-
lho, os Diretores Gerais, Dire-
toras Pedagógicas e Tesourei-
ros das Obras Guanellianas lo-
calizadas no sul do Brasil se
reuniram na sede da Província
Santa Cruz, em Porto Alegre/
RS, para uma reunião avalia-
tiva do Planejamento Estraté-
gico que vem sendo executa-
do em cada uma das filiais da
Província.
A reunião teve início às 8h30min
com uma oração conduzida
pelo Pe. Edenilso de Costa
(Ecônomo Provincial), e em se-
guida o Pe. Mauro Vogt (Pro-
vincial) acolheu a todos com
as boas vindas, e destacou a
importância de se trabalhar em

Reunião avaliativa - Planejamento Estratégico (região sul)
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equipe em cada Instituição, bem
como a necessidade de se utilizar
as técnicas modernas de gestão
para promover o bem e a caridade
guanelliana.
Logo após, as equipes administra-
tivas de cada Obra apresentaram a
Previsão Orçamentária - devida-
mente cumprida até o mês de julho
- e também o Relatório Três Gera-
ções com as atividades já desen-
volvidas no primeiro semestre des-
te ano, e aquelas ações que pre-
tendem desenvolver até o final do
ano.
Estiveram presentes as equipes ad-
ministrativas das seguintes Institui-
ções: Pão dos Pobres e Escolinha
Pe. Orlando (Santa Maria/RS), Pa-
tronato Santo Antônio (Carazinho/
RS), Instituto de Educação Divina
Providência (Capão da Canoa/RS),
Escola São Luís Guanella, Educan-
dário São Luiz e Lar São Luís Gua-
nella (Porto Alegre/RS).
Além de estarem atentas às leis
governamentais e aos recursos eco-
nômicos, enfatizou-se a necessida-
de de não esquecer a dimensão
“Senhor” nos planejamentos anu-
ais, ou seja, a parte religiosa e es-
piritual dos destinatários e dos pró-
prios educadores e funcionários.
Nesse sentido, cada equipe apre-
sentou as atividades programadas
na Pastoral Escolar.

“As únicas coisas que evoluem por vontade própria em uma
Organização são a desordem, o atrito e o

mau desempenho” Peter Drucker

“Só alcança o sucesso quem planeja o
caminho e age estratégicamente”

Robert Ambers
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Encontro formativo da ACG - Província Nossa Senhora do Trabalho

Nos dias 19 e 20 de julho a Associação dos
Cooperadores Guanellianos - Província Nossa
Senhora do Trabalho, organizou mais um even-
to formativo destinado aos Diretores Espiritu-
ais, Presidentes de grupos e secretários. O
evento foi realizado na sede da Província San-
ta Cruz, em Porto Alegre/RS, e teve a partici-
pação de representantes dos grupos proveni-
entes do Rio Grande do Sul (Canela, Capão da
Canoa, Porto Alegre, Planalto, Carazinho e Santa
Maria) e de Santa Terezinha de Itaipú/PR. Esti-
veram presentes também o Sr. Paulo Sivieri (Pre-
sidente nacional da ACG) e Luciana Barateli
Gomes Gennari (Província Nossa Senhora da Pro-
vidência).
Este ano o tema escolhido para o encontro
formativo foi "Liderança nos dias atuais", afi-
nal, todos os participantes desempenham uma
importante tarefa na arte de liderar pessoas
nos diversos grupos de Aspirantes e Coope-
radores. A partir da Segunda Espístola de São
Paulo a Timóteo, o assessor - Ir. Arilson Bordi-
gnon - desenvolveu o tema proposto, e desta-
cou que o apóstolo formou seu sucessor (Ti-
móteo) a partir de dezesseis lições interdepen-

des na arte de liderar:
1. o líder deve ter uma fé sincera;
2. o líder precisa de coragem para desenvolver
o dom que Deus concedeu, diante da oposição
enfrentada;
3. o Líder precisa ser solidário;
4. o Líder precisa perseverar na sã doutrina;
5. o Líder precisa fortificar-se em Deus (ora-
ção);
6. o Líder precisa fazer discípulos;
7. o Líder precisa enfrentar as demandas da
liderança como um soldado, atleta e lavrador
sabendo que será recompensado;
8. o líder precisa ter Jesus Cristo como inspira-
ção e exemplo de constância;
9. o líder precisa manejar bem a Palavra da
verdade;
10. o líder deve evitar vãs disputas e contro-
vérsias insensatas;
11. o líder deve evitar discussões inúteis que
geram contendas, antes ele deve ser manso e
apto para ensinar;
12. o líder deve buscar a santificação;
13. o líder deve fugir das paixões carnais;
14. o líder precisa observar os caminhos trilha-
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dos pelos bons líderes;
15. o líder deve pregar a palavra pura em todos
os momentos, mesmo quando encontrar ouvin-
tes com comichões nos ouvidos;
16. o líder deve fazer a obra de um evangelista
e cumprir seu ministério.
Além deste embasamento teórico, o assessor
apresentou aos participantes os 10 princípios
de liderança do Papa Francisco, os quais com-
põem o modelo de gestão do Pontífice que atrai
multidões. Outra abordagem apresentada aos
participantes foi "O que você precisa saber
para liderar pessoas", com destaque para os
seguintes itens: pessoas são indivíduos, pes-
soas são imprevisíveis, pessoas são egoístas,
pessoas são generosas, pessoas são volúveis,
pessoas são medrosas, pessoas são um barato
e pessoas querem ser lideradas. Em síntese, as
pessoas e os grupos precisam de um líder à sua
frente para lhes orientar, apontar o caminho e
despertas nelas os motivos para agir e fazer o
bem, a exemplo de São Luís Guanella e do pró-
prio Cristo.

No final da tarde de sábado (19) o Presidente
da Província Nossa Senhora do Trabalho, Sr.
Vitalino Silva, também apresentou aos partici-
pantes alguns princípios de gestão com pesso-
as do mundo empresarial, mas que servem para
a arte de liderar pessoas nos grupos de
Cooperadores e Aspirantes. Em suma, Vitalino
destacou que o líder é aquele que além de in-
centivar e orientar os liderados, dá o exemplo,
ou seja, é o primeiro a executar o que exige
dos outros.
O dia de sábado foi encerrado com a celebra-
ção da Santa Missa, às 18h30min, no Santuá-
rio Nossa Senhora do Trabalho. No domingo, às
8h, todos participaram igualmente da celebra-
ção eucarística no Santuário Nossa Senhora do
Trabalho, e depois se dedicaram a encaminha-
mentos práticos e orientações a nível de orga-
nização de documentos, finanças e comunica-
ções gerais.

“Não se é líder batendo na cabeça das pessoas - isso é ataque,
não é liderança” Dwight Eisenhower

Liderar pelo exemplo!
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Encontro formativo para os Irmãos Religiosos SdC

Ir. Edgar Back, Ir. Arilson Bordignon, Ir. Ademir Marin, Ir. Ivan Michels
e Ir. Moacyr Luiz Tomazine defronte a antiga Cidade dos Meninos,

em Camobi, Santa Maria/RS

"A vida consagrada de Irmãos" e “Espi-
ritualidade do Irmão no contexto da reali-
dade de hoje". Estes foram os temas aborda-
dos no Encontro formativo anual dos Irmãos
Religiosos da Província Santa Cruz, realizado
nos dias 26 e 27 de julho, em Santa Maria/RS.
Juntos os religiosos Ir. Edgar Back, Ir. Ademir
Marin, Ir. Ivan Michels, Ir. Moacyr Luiz Tomazine
e Ir. Arilson Bordignon - juntamente com o Pe.
Mauro Vogt (Provincial) - refletiram sobre as
raízes e o sentido existencial da vida religiosa
masculina na Congregação e na Igreja.
Dentre as reflexões apresentadas e estudadas,
destacamos que a vocação do Irmão muitas
vezes é incompreendida e parcamente valori-
zada na sociedade e na própria Igreja. Algumas
pessoas ainda insistem em propagar uma certa

indefinição quanto à fisionomia específica des-
ta vocação, inclusive se referindo a ela como
"uma opção de segunda categoria", ou o que
"sobrou" para quem ficou "no meio do cami-
nho". Concepções desta natureza deixam
transparecer - mesmo que inconscientemente
- a ideia de a consagração religiosa masculina
ser uma vocação "incompleta", caso não incluir
o ministério sacerdotal.
Tais questionamentos não são oriundos somen-
te de fora, mas muitas vezes o próprio Irmão
carece de auto-estima e sofre uma espécie de
"complexo de inferioridade". Em vez de assumir
positivamente a sua vocação numa escolha li-
vre e consciente, procura sempre de novo de-
finir-se a partir daquilo que lhe "faltaria".
A partir destas constatações, refletimos que
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os Irmãos religiosos devem con-
siderar sua vocação seguindo os
seguintes elementos:
1. A laicidade da Igreja - é a
primazia do ser cristão e de per-
tencer ao "Laos" ou ser um laikós,
isto é, membro do povo de Deus,
o que constitui a condição bási-
ca de todos na Igreja, desde o
Papa até o mais simples cristão
que se encontra na base.
2. A vida religiosa laical - ela é
completa em si mesma, pois o
Religioso é um cristão que busca
ratificar, plenificar e radicalizar
sua vocação de batizado, assu-
mindo o estilo de vida de Cristo.
3. Perspectivas e desafios do
Novo Milênio - o Irmão Religioso
deve estar continuamente à es-
cuta dos apelos de Deus e cap-
tar os "sinais dos tempos"; pre-
cisa estar disponível para o novo, que se cons-
titui numa exigência decorrente do seu próprio
ser. Neste sentido, o Irmão se alegra com a
"novidade do Carisma", mas experimenta igual-
mente a necessidade do Carisma da novidade.
É um peregrino nas estradas da vida, imerso
nas realidades do mundo, para transformá-lo a
partir de dentro com Cristo, no vigor do Espírito
Santo, a fim de que tudo chegue à plenitude
no Reino de Deus Pai.
A vida religiosa do Irmão contém também um
potencial profético, ou seja, pela vivência de
seus Votos religiosos, ele personaliza "uma vida
de proclamação da mensagem da Boa Nova e
de denúncia profética do excesso de possuir,
do egoísmo no amor e do orgulho na maneira de
ser".
Dentre os desafios a serem enfrentados pelos
Irmãos Religiosos, destacamos especialmente
três:

- aprofundar a laicidade da Vida Consagrada
masculina e afirmar existencialmente sua riqueza
apostólica, hoje;
- mostrar a validade e a beleza do "ser Irmão",
na perspectiva da fraternidade universal e
holismo evangélico;
- viver a integração de fé e vida, pela plena
inserção nas realidades seculares, sem que isso
diminua seu olhar contemplativo de homem con-
sagrado.
Sintetizando, afirmamos que estando no meio
das "coisas do mundo", o Irmão Religioso pro-
cura reconhecer a Deus nas pessoas e nos acon-
tecimentos, deixando-se guiar pelo Espírito de
Cristo. Efetivamente, a espiritualidade do Ir-
mão não se distancia da vida, mas brota dela
e, por sua vez, fecunda seu ser e agir no tem-
po atual.

No domingo, dia 27, o Encontro foi encerrado com um
saboroso almoço servido no Hotel Fazenda Pampas, na

antiga Cidade dos Meninos


